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“ O S F I L M E S R E F L E C T E M D E M A N E I R A M A I S D I R E C T A

Q U E O U T R O S M E I O S A R T Í S T I C O S A M E N T A L I D A D E D E

U M A N A Ç Ã O , P O R D U A S R A Z Õ E S . P R I M E I R O : O S F I L M E S

N U N C A S Ã O O P R O D U T O D E U M I N D I V Í D U O . S E G U N D O :

O S F I L M E S D I R I G E M - S E À M A S S A A N Ó N I M A E A T R A E M -

N A ; É P O R I S S O Q U E É L Í C I T O S U P O R Q U E O S F I L M E S

P O P U L A R E S , O U M A I S P R E C I S A M E N T E O S T E M A S

P O P U L A R E S , S A T I S F A Z E M O S D E S E J O S E X I S T E N T E S N A S

M A S S A S . ( … ) O Q U E C O N T A N Ã O É T A N T O A

P O P U L A R I D A D E E S T A T I S T I C A M E N T E M E N S U R Á V E L D O S

F I L M E S , M A S A P O P U L A R I D A D E D O S S E U S T E M A S

P I C T U R A I S E N A R R A T I V O S . A R E P E T I Ç Ã O I N C E S S A N T E

D E S T E S T E M A S R E V E L A Q U E E L E S S Ã O P R O J E C Ç Õ E S

E X T E R I O R E S D E E X I G Ê N C I A S I N T E R I O R E S . ”

KRACAUER, Siegfried.1947. From Caligari to Hitler, Princeton: Princeton University Press, p. 87



A Ekphrasis desaparece praticamente no

cinema.

No cinema ela é o próprio movimento da

câmara.



“ O C I N E M A , C O M O D I S C U R S O C O M P O S T O D E I M A G E N S E
S O N S É , A R I G O R , S E M P R E F I C C I O N A L , E M Q U A L Q U E R D A S
S U A S M O D A L I D A D E S ; S E M P R E U M D I S C U R S O P R O D U Z I D O E
C O N T R O L A D O , D E D I F E R E N T E S F O R M A S , P O R U M A F O N T E
P R O D U T O R A . ”

Xavier, Ismail. 2008. O Discurso Cinematográfico: A Opacidade e a Transparência. São Paulo: Paz e

Terra, p. 14.
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